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Meirelles diz que medidas econômicas
do governo começam a surtir efeito

Em audiência no Senado, Mendonça
Filho diz que vai reformular o Fies
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País registra 59,8 mil novas vagas
formais de trabalho em abril

MPF investiga contratos de
US$ 277 milhões em esquema

de Cabral no exterior

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 17 de maio de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,09
Venda:       3,09

Turismo
Compra:   3,08
Venda:       3,27

Compra:   3,43
Venda:       3,43

Compra: 116,85
Venda:     130,20

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

14º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo

A tenista brasileira Teli-
ana Pereira estreou com vi-
tória no ITF de Saint Gau-
dens, na França, com premi-
ação de U$ 60 mil. Ela ven-
ceu a norte-americana Sa-
chia Vickery,135a na WTA,
por 3/6 7/5 7/5 e agora en-
frenta a a espanhola Silvia
Soler Espinosa (149ª), por
uma vaga nas 4as de final da
competição.

Para entrar na chave princi-

Teliana estreia com vitória
em Saint Gaudens

pal do ITF francês no saibro,
Teliana precisou passar pelo
qualifying, vencedo dois jo-
gos disputados e hoje marcou
a sua 3ª vitória seguida.

“É sempre bom vencer
jogos duros. Não estou co-
meçando muito bem os jo-
gos, mas estou encontrando
uma maneira de vencer e isso
é muito importante,” disse
Teliana, atualmente na 252ª
posição na WTA.

Últimos dias para inscrição
na etapa de abertura para o

IV Circuito Paulista
Entre os dias 26 e 28 de

maio acontecerá a etapa de
abertura do IV Circuito Pau-
lista de Vôlei de Praia. A ci-
dade de Guaíra, na região de
Barretos será o palco da pri-
meira etapa da temporada
2017, mais uma vez nas qua-
dras do Parque Ecológico
Maracá, um dos pontos tu-
rísticos da cidade. As prin-
cipais duplas do estado, no
masculino e feminino, esta-
rão da disputa, criada pela
Federação Paulista de Vol-
leyball  para fortalecer a
modalidade.               Página 6
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IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia

Pane seca a metros da vitória
e chegada de ré marcam

histórias de Denis Navarro
 em Santa Cruz do Sul

Denis Navarro

A terceira etapa da Stock
Car acontece neste final de se-
mana em Santa Cruz do Sul, no
interior gaúcho, e a pista é ca-
racterizada por ser uma das
mais desafiadoras para os pilo-
tos, como explica o piloto da
Cimed Racing, Denis Navarro.
Em 2014 e 2015, o paulista
passou por situações emocio-
nantes antes de cruzar a linha de
chegada.                        Página 6F

ot
o/

 B
ru

no
 T

er
en

a/
 R

F
1

Maioria dos
países do

leste europeu
apoia sua

adesão à UE,
diz pesquisa

Cidadãos de 10 dos 11 paí-
ses do Leste Europeu que inte-
gram a União Europeia (UE)
veem mais benefícios do que pre-
juízos na adesão ao bloco, reve-
lou uma pesquisa divulgada re-
centemente pela Gallup. Os cida-
dãos da Polônia são os mais po-
sitivos quanto à UE: 65% contra
11% dos poloneses veem mais
benefícios do que prejuízos na
entrada no bloco. As informa-
ções são da agência Xinhua.

Em seguida vem a Hungria,
onde 62% das pessoas, contra
16%, enxergam maior benefí-
cio do que prejuízo na UE,
mostrou a enquete. Tendência
similar se repete na Croácia,
de 59% a 20%; Lituânia, de
59% para 15%; na Romênia, de
58% a 17%; e na Estônia, por
51% a 13%.               Página 3

ONU diz que
economia
mundial

crescerá, mas
piora previsão
para América

Latina
O crescimento econômi-

co a nível global está ganhan-
do força, disse na terça-feira
(16) a ONU, que entretanto
revisou para baixo suas pro-
jeções para a América Latina
e algumas zonas mais pobres
do mundo.                   Página 3

Rally Transcatarina:
nove anos de história

que exige respeito

Transcatarina completará em 2017 nove anos de história

Engana-se quem ainda acre-
dita que o rali de regularidade é
um esporte para poucas pessoas.
Em todas as regiões do País exis-
tem apaixonados pelo fora-de-es-
trada ávidos por competição de
alto nível técnico e logístico. Op-
ções têm muitas, mas são poucos

os eventos desta modalidade ca-
pazes de se sustentar de forma
que ofereçam comodidade e
competitividade no decorrer dos
anos. E isso, devido a falta de
patrocínio que, muitas vezes, são
voltados para um único espor-
te: o futebol.              Página 6
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O país criou 59.856 mil
vagas de emprego formal du-
rante o mês de abril, confor-
me apontam os dados do Ca-
dastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged) di-
vulgados  na terça-feira (16)
pelo Ministério do Trabalho.
É o primeiro resultado positi-
vo para um mês de abril des-
de 2014.

No último mês, foram
contabilizadas 1.141.850 admis-
sões e 1.081.994 desligamentos.
Já em março deste ano, foram
registradas 1.261.332 admis-
sões e 1.324.956 desligamentos,
ou seja, 63.624 vagas foram
perdidas.

Em abril do ano passado, o
mercado de trabalho formal ti-
nha registrado a perda de

62.844 postos de trabalho.
“Estamos tendo a alegria de

celebrar números positivos.
Esperamos que estes números
positivos se estabeleçam”, co-
memorou o ministro do Tra-
balho, Ronaldo Nogueira.

O setor de serviços foi o
que registrou melhor resulta-
do em abril deste ano, com
um saldo de 24.712
contratações, seguido pela
agropecuária (14.648); indús-
tria de transformação
(13.689) e comércio (5.327).

Embora tenha apresentado
saldo negativo (-1.760 postos
de trabalho), a construção ci-
vil teve um desempenho me-
lhor que o de abril do ano pas-
sado (-16.036 vagas). (Agen-
cia Brasil)
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Procuradores da República em coletiva no sobre denúncia
contra o ex-governador Sérgio Cabral

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) está investigando cer-
ca de 200 licitações para com-
pra de equipamentos no exterior
para a Secretaria de Estado de

Saúde do Rio de Janeiro, feitas
durante o governo de Sérgio Ca-
bral, entre 2007 e 2014, que to-
talizaram US$ 277 milhões. A
suspeita é de superfaturamento

de 40% nos contratos e paga-
mento de propina no exterior.

De acordo com a procuradora
da República Marisa Ferrari, o mi-
nistério abriu procedimento de co-
operação internacional para rastre-
ar os valores, com o pedido de me-
didas cautelares nos Estados Uni-
dos e extratos de aplicações finan-
ceiras nas Ilhas Virgens e Bahamas.

“Já temos algumas informa-
ções de que o dinheiro saía dos
cofres públicos diretamente para
empresas controladas pelo em-
presário Miguel Iskin [do ramo de
equipamentos hospitalares],
como a Avalena, a Back Fell e a
Life Cargo. São empresas que não
fabricavam nenhum equipamento
e funcionavam apenas como ex-
portadoras de equipamentos fabri-
cados por terceiros. Curiosamen-
te”,  disse Marisa.           Página 4
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TSE marca para 6 de junho
retomada do julgamento da
ação da chapa Dilma-Temer

Presidente da Firjan se reúne
com Temer e diz que atua

para aprovar reformas

Vacinação contra a gripe:
mais de 5,5 milhões de

imunizados em SP
Página 2



Vacinação contra a gripe: mais de
5,5 milhões de imunizados em SP
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C Â M A R A 

Professor de Direito e vice-presidente no exercício da
 presidência, Eduardo Tuma (PSDB) deu ‘aula’ de como entrar e
sair de um cargo eventual, que pode - a partir de 2019 - se tornar
definitivo. E na ...

P A U L I S T A N A 

... volta de Milton Leite (DEM) - um dos ’pedra 90' na políti-
ca - ao cargo, ele traz ‘visões de prefeito’, inclusive evitando
paralisações no Transporte, área na qual, sem ser sindicalista, tá
mandando quase tudo.

P R E F E I T U R A 

Agora Personalidade de 2017 (via Câmara de Comércio dos
EUA), agora Doria diz claramente que o candidato tucano à Pre-
sidência deve ser um mix de gestor e comunicador na política de
governo e partidária ...  

P A U L I S T A N A 

... Aqui, Doria encontrará sinal  ’vermelho’ barrando a evolu-
ção da licitação (manutenção de semáforos) pelo autor do livro-
referência sobre Tribunais de Contas, o conselheiro - ’preto no
branco’ - Edson Simões.         

A S S E M B L E I A  ( S P )

Empresário rural e supermercadista, o deputado Pedro ‘Kaká’
(Podemos) tá podendo. Foi um dos poucos, no evento da Associ-
ação Paulista (Supermercados), pra estar com o ministro
(Economia) Meireles.    

G O V E R N O  ( S P )

Desde Collor em 1989, além do governador
e criador Alckmin, o ex-governador (SP) Serra e FHC, assim
como Lula e até como Ciro (agora no PDT),
estão literalmente chocados com o fenômeno Doria pra 2018.    
   

C O N G R E S S O

Pra muitos dos 70 deputados federais (São Paulo), a aprova-
ção da reforma da Previdência pode custar a não reeleição em
2018, a menos que sejam os primeiros da possível lista partidá-
ria via reforma Política. 

            
P R E S I D Ê N C I A  

‘Comemorando’ 1 ano de governo, Temer esticou
muito prazos e deu altos descontos às prefeituras devedoras da
Previdência, em troca de que os ’parabéns’ sejam seus
alcaides fazerem pressão pela reforma.      

J U S T I Ç A S 

Os artigos 85 e 86 (parágrafo 4º) da Constituição (1988) não
responsabilizam quem está Presidente por seus atos. Pro jurista
Ives Gandra “não é possível que Presidentes sejam submetidos
sequer a um inquérito”.         

P A R T I D O S 

PR - em campanha pra Câmara Federal (2018), o presidente
Antonio Carlos Rodrigues completa hoje 67 de idade. É ex-vere-
ador e ex-presidente (4 mandatos consecutivos) na Câmara pau-
listana, na qual tem ...  

P O L I T I C O S 

...  o ex-assessor Isac Felix no 1º mandato. ACR exerceu o
mandato de senador e foi ministro (Transportes),
sendo reconhecido como um dos poucos profissionais da políti-
ca que honram as palavra e os acordos.     

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO publica esta coluna diária de polí-
tica desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via da li-
berdades  possíveis. Ele está dirigente na Associação
dos Cronistas de Política (São Paulo) e API. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Levantamento preliminar da
Secretaria da Saúde aponta que
o Estado de São Paulo vacinou
mais de 5,5 milhões de pessoas
contra a gripe em 2017. O nú-
mero é contabilizado desde o
começo da iniciativa, em 17
de abril, até o último sábado
(13), o “Dia D” da campanha
contra o vírus Influenza, cau-
sador da H1N1 e outras gripes.
O balanço foi baseado nos da-
dos informados pelos municí-
pios paulistas.

Neste ano, o Governo do
Estado pretende imunizar 10
milhões de cidadãos, o que cor-
responde à meta de 80% das
12,6 milhões de moradores que
formam o público-alvo. Em
2017, os grupos a serem prote-
gidos foram ampliados. Desde a
última sexta-feira (12), possuem
direito a participar da iniciativa
os policiais civis e militares,
bombeiros e profissionais que

atuam na Defesa Civil, Correi-
os, Poupatempo, Ministério Pú-
blico Estadual, Procuradoria
Geral e Defensoria Pública.

O Instituto Butantan, ligado
à Secretaria da Saúde e respon-
sável pela produção das doses,
disponibilizou 600 mil exempla-
res extras para proteção dos pro-
fissionais que atuam diretamen-
te em contato com a população.
Ao todo, o Estado apresenta
5.564.887 imunizados.

Disponibilidade
A campanha continuará em

todo o território paulista até 26
de maio e as vacinas permane-
cem disponíveis para bebês a
partir dos seis meses e crianças
menores de cinco anos, idosos
a partir dos 60 anos, gestantes,
mulheres que tiveram filhos nos
últimos 45 dias, indígenas, pro-
fissionais de saúde que trabalham
em serviços públicos e privados,

professores das redes pública e
privada, além dos grupos con-
templados com a ampliação.

A população conta com
aproximadamente cinco mil pos-
tos de saúde fixos e volantes em
São Paulo, que funcionam de
segunda a sábado, de 8h às 17h.
“A vacinação contra o Influenza
é fundamental para evitar com-
plicações decorrentes da gripe
e doenças graves, como pneu-
monia, otites e sinusites”, des-
taca Helena Sato, diretora de
Imunização da Secretaria de Es-
tado da Saúde. Ainda segundo a
médica, não há motivo para dei-
xar de participar da atividade. “A
dose não tem capacidade de pro-
vocar gripe, pois é composta
apenas por partículas do vírus
que são incapazes de causar in-
fecção”, explica.

Proteção
Além de defender a popula-

ção contra a gripe A H1N1, que
se disseminou pelo mundo na
pandemia de 2009, as vacinas
protegem a população contra os
vírus A/Hong Kong (H3N2) e B/
Brisbane. A imunização foi pro-
duzida pelo Instituto Butantan,
órgão ligado à pasta, por meio
de um processo de transferên-
cia de tecnologia.

Conforme recomenda o
Ministério da Saúde, somente
casos severos de gripe, carac-
terizados como Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG),
independentemente do tipo,
são de notificação obrigatória
no Brasil.

Neste ano, até 24 de abril,
foram contabilizados 206 re-
gistros de SRAG atribuíveis ao
vírus Influenza em São Paulo,
dos quais 119 relacionados ao
A (H3N2). Foram notificados
23 óbitos, sendo nove relacio-
nados à H3N2.

Exposição no Museu do Café revela
trabalho infantil dos séculos XX e XXI

Em 1977 foi criado o Dia
Internacional de Museus, que é
comemorado no dia 18 de maio.
Anualmente, o IBRAM (Institu-
to Brasileiro de Museus) convi-
da as instituições a participarem
da Semana Nacional de Museus.

A semana acontece entre os
dias 15 e 21 de maio com o ob-
jetivo de prestigiar os Museus.
Nesse período, as instituições
fazem exposições diferenciadas
baseadas em uma temática. Em
2017, a 15ª edição é sobre “Mu-
seus e histórias controversas: di-
zer o indizível em museus”. Para
a celebração da data, o Museu do

Café preparou uma mostra com
foco na mão de obra infantil.

O Museu apresenta aos visi-
tantes, até 21 de maio, uma pro-
jeção de imagens e informações
sobre a perspectiva histórica do
trabalho infantil. Com imagens
do final do século XX e início
do século XXI, a mostra retrata
o trabalho infantil nas lavouras
do interior de São Paulo e arma-
zéns de café. A exibição será re-
alizada no mezanino durante o
horário de funcionamento da
instituição.

No mesmo período, as visi-
tas educativas mediadas terão o

foco na mão de obra infantil, que
infelizmente ainda é uma práti-
ca muito comum. De terça a sex-
ta, a atividade acontece às 12h.
Já no sábado, o público poderá
participar às 9h30, 11h, 14h e
16h. No domingo, as ações
acontecem às 10h, 11h, 12h,
14h, 15h e 16h.

Para promover uma discus-
são sobre o assunto, o Museu
realizou uma palestra em parce-
ria com o Instituto Alana, órgão
referência na busca pela garan-
tia de condições para vivência
plena da infância. A atividade está
marcada para às 14h e é neces-

sário se inscrever previamente
pelo e-
mail inscricao@museudocafe.org.br.

O Museu do Café fica na rua
XV de Novembro, 95, no Cen-
tro Histórico de Santos. O ho-
rário de funcionamento é de ter-
ça a sábado, das 9h às 17h, e aos
domingos entre 10h e 17h. Os
ingressos para visitação custam
R$ 10. Estudantes e pessoas aci-
ma de 60 anos pagam meia-en-
trada. Aos sábados a visitação é
gratuita. Já a cafeteria do Museu
funciona de segunda a sábado das
9h às 18h, e aos domingos entre
10h e 18h.

Fundo Municipal de Desenvolvimento
Social receberá recursos de projetos

de desestatização
O prefeito de São Paulo em

exercício, Milton Leite, sanci-
ona nesta terça-feira (16) a lei
que cria o Fundo Municipal de
Desenvolvimento Social, que
receberá recursos gerados por
projetos de desestatização de
bens e serviços da Prefeitura, e
o Conselho Municipal de De-
sestatização e Parcerias
(CMDP). O objetivo da centra-
lização das verbas é garantir que
sejam destinadas a investimen-
tos nas áreas de saúde, educa-
ção, habitação, transporte, as-
sistência social e segurança.

“Esta medida é muito im-
portante para a cidade de São
Paulo e envolverá um debate
técnico com diferentes áreas
para fechar a construção de
cada projeto, sempre com mui-
to diálogo entre os envolvi-
dos”, afirmou Milton Leite.

A nova lei prevê que o fun-
do captará recursos gerados
em processos de desestatiza-
ção, alienação de participações
societárias e doações. Essas

receitas poderão ser converti-
das em aplicações, cujos ren-
dimentos também alimentarão
o fundo.

De acordo com as novas re-
gras, as ações serão acompa-
nhadas pelo Conselho Munici-
pal de Desestatização e Parce-
rias. O órgão é formado pelas
secretarias municipais de Go-
verno, Desestatização e Parce-
rias, Gestão, Fazenda, Rela-
ções Internacionais e Justiça.

As pastas ou autarquias res-
ponsáveis pelos ativos que pas-
sarão por desestatização tam-
bém terão direito a voto no co-
legiado. A empresa municipal
SPTuris, por exemplo, poderá
votar nas reuniões que decidi-
rão o destino do Complexo
Anhembi.

Para as reuniões do conse-
lho que tenham por objetivo
analisar a destinação dos recur-
sos provenientes da desestati-
zação, serão convidados os se-
cretários de Saúde, Educação,
Segurança Urbana, Habitação,

Transportes e Assistência e
Desenvolvimento Social.

Os projetos de desestatiza-
ção serão realizados com o ob-
jetivo de otimizar a utilização
de recursos e ativos municipais,
ampliar a qualidade de bens e
serviços e priorizar a aplicação
de investimentos em áreas im-
portantes para a cidade.

Plano de desestatização
Em um levantamento inici-

al, a Prefeitura mapeou 55 ser-
viços e ativos municipais que
podem ser objeto de conces-
são, privatização ou parcerias
público-privadas, que passaram
por um processo de estudo ini-
cial e priorização.

O Plano Municipal de De-
sestatização (PMD) detec-
tou 12 ativos estratégicos
para a cidade, como bilheta-
gem de transportes, parques,
Estádio do Pacaembu, imó-
veis ,  Complexo Anhembi,
Autódromo de Inter lagos,
entre outros. A estruturação

desses projetos deve ser enca-
minhada para a aprovação na
Câmara Municipal ainda no pri-
meiro semestre.

Na semana passada, a Pre-
feitura publicou, no Diário
Oficial do município, um edi-
tal de Procedimento de Mani-
festação de Interesse (PMI)
para a concessão de 14 parques
municipais, dentre eles o Ibi-
rapuera e o Aclimação. Com o
PMI, a gestão municipal vai
poder receber estudos sobre
quais seriam os projetos de in-
vestimento, as contrapartidas e
demais ideias que possibilitem
a concessão dos parques à ini-
ciativa privada. A partir das
manifestações de interesse, a
Prefeitura irá definir o mode-
lo de concessão.

Com a gestão desses par-
ques pela iniciativa privada, é
esperada uma desoneração de
cerca de 40% do orçamento
total destinado à manutenção
de parques aos cofres públicos
municipais anualmente.

Procon-SP promove atividades
sobre orientações aos consumidores

A Fundação Procon-SP ofe-
rece três palestras gratuitas para
os consumidores no mês de
maio. O órgão, vinculado à Se-
cretaria da Justiça e da Defesa
da Cidadania do Estado de São
Paulo, realizará as atividades na
Barra Funda, na capital paulista.

A palestra “Direitos Básicos
do Consumidor” ocorrerá no dia
25, de 9h às 11h, sob a supervi-
são da Diretoria de Estudos e
Pesquisas. Em 29 de maio, será
a vez de uma apresentação sobre
“Dívidas e Dúvidas”, de 9h às
12h, promovida pelo Núcleo de
Tratamento do Superendivida-
mento. No dia seguinte, os re-

presentantes da Fundação Pro-
con-SP ministrarão a mesma
palestra, no período da tarde (de
14h às 17h).

A entidade oferece regular-
mente atividades gratuitas aos
consumidores, com informa-
ções relevantes sobre a área de
atuação do órgão. Para efetuar a
inscrição, clique aqui.

Confira, abaixo, os temas,
horários e detalhes sobre os
eventos deste mês:

Atividade: Palestra – Direi-
tos Básicos do Consumidor

Realização: Diretoria de Es-

tudos e Pesquisas
Dia e hora: 25/5/2017 (quin-

ta-feira)
Horário: das 9 às 11h
Endereço: Rua Barra Funda,

930 – 1º andar – sala 111– Bar-
ra Funda – São Paulo/SP

Informações: Evento aberto
ao público

Atividade: Palestra “Dívidas
e Dúvidas”

Realização: Núcleo de Trata-
mento do Superendividamento

Dia: 29/5/2017 (segunda-
feira)

Horário: 9h às 12h
Endereço: Rua Barra Funda,

1032 – Barra Funda – São Paulo-SP

Inscrições e informações:
Evento aberto ao público. Inscri-
ções também pelo telefone (11)
3824-7069, das 9h às 17h

Atividade: Palestra “Dívidas
e Dúvidas”

Realização: Núcleo de Tra-
tamento do Superendividamen-
to

Dia: 30/5/2017 (terça-feira)
Horário: 14h às 17h
Endereço: Rua Barra Funda,

1032 – Barra Funda – São Pau-
lo-SP

Inscrições e informações:
Evento aberto ao público. Inscri-
ções também pelo telefone (11)
3824-7069, das 9h às 17h



Desembolsos do BNDES caem 15%
no quadrimestre, para R$ 21,4 bi
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Maioria dos países
do leste europeu

apoia sua adesão à
UE, diz pesquisa

Cidadãos de 10 dos 11 países do Leste Europeu que integram
a União Europeia (UE) veem mais benefícios do que prejuízos
na adesão ao bloco, revelou uma pesquisa divulgada recentemen-
te pela Gallup. Os cidadãos da Polônia são os mais positivos quan-
to à UE: 65% contra 11% dos poloneses veem mais benefícios
do que prejuízos na entrada no bloco. As informações são da agên-
cia Xinhua.

Em seguida vem a Hungria, onde 62% das pessoas, contra
16%, enxergam maior benefício do que prejuízo na UE, mostrou
a enquete. Tendência similar se repete na Croácia, de 59% a 20%;
Lituânia, de 59% para 15%; na Romênia, de 58% a 17%; e na
Estônia, por 51% a 13%.

Também na Letônia (de 49% a 22%), na Bulgária (45% a
20%), na Eslováquia (42% a 23%) e na República Checa (39% a
25%), ainda há favorecimento à adesão à UE, embora a percenta-
gem caia abaixo de 50%.

A única exceção é a Grécia, onde 50% das pessoas veem mais
danos do que benefícios no pertencimento ao bloco econômico,
em comparação com 34% dos que percebem mais benefícios do
que prejuízos.

Refugiados
Quando se trata da questão da aceitação de refugiados sírios,

porém, os europeus orientais estão divididos, segundo a pesqui-
sa. Em cinco dos nove países pesquisados, a maioria daqueles
que disseram que seu país não deveria aceitar qualquer refugiado
eram mais propensos a ver mais benefícios do que prejuízos com
a adesão à UE.

A pesquisa baseou-se em resultados de entrevistas presenci-
ais realizadas com pelo menos 1.000 adultos em cada um desses
países em 2015 e 2016. (Agencia Brasil)

ONU diz que
economia mundial
crescerá, mas piora

previsão para
América Latina

O crescimento econômico a nível global está ganhando for-
ça, disse na terça-feira (16) a ONU, que entretanto revisou para
baixo suas projeções para a América Latina e algumas zonas mais
pobres do mundo. Em uma atualização de suas previsões, a ONU
confirmou que espera que a economia mundial cresça 2,7% nes-
te ano e 2,9% no próximo. A informação é da agência EFE.

A organização lembra que esses números significam uma ace-
leração com relação ao ano passado, quando registrou um cres-
cimento de 2,3%, e correspondem a um aumento da produção
industrial e do comércio global, alimentados principalmente pela
demanda do leste da Ásia.

Menor que o esperado
A ONU, no entanto, revisou para baixo seus prognósticos

para várias zonas do mundo, inclusive a América latina, onde
prevê um crescimento de 1,1% em 2017, ligeiramente abaixo
dos 1,3% projetados em janeiro. Segundo as Nações Unidas,
a queda corresponde principalmente ao ocorrido em 2016 na
América do Sul, onde países como Brasil, Argentina e Vene-
zuela sofreram uma recessão mais dura do que o previsto.

No Brasil, por exemplo, o crescimento este ano será ape-
nas de 0,1%, após um retrocesso de 3,6% em 2016, segundo
a ONU. Em conjunto, a economia latino-americana contraiu
1,3% no ano passado e a ONU espera uma recuperação “mo-
desta” durante 2017 e melhor em 2018, quando considera que
o crescimento chegará aos 2,5%.

“A região continua enfrentando incertezas e riscos signi-
ficativos, especialmente relacionados com medidas de polí-
tica macroeconômica nos Estados Unidos e as agendas de re-
formas internas”, aponta o relatório publicado hoje.

A ONU também revisou para baixo suas previsões de cres-
cimento para África, especialmente no centro e no oeste do
continente, e em vários dos países menos desenvolvidos do
mundo.

Na União Europeia (UE), os especialistas das Nações Uni-
das vaticinam um crescimento de 1,7% tanto em 2017 como
em 2018 frente aos 1,8% que apontavam em janeiro. Embora
destaque que a perspectiva é “robusta”, a ONU adverte entre
outras coisas que o problema continua sendo o desemprego
em países como Grécia e Espanha.

EUA
Para os Estados Unidos, o relatório melhora ligeiramente

as expectativas de crescimento, de até 2,1% neste ano e no
próximo, graças a uma aceleração da atividade na segunda
metade de 2016 e às perspectivas de uma maior despesa pú-
blica. Ao mesmo tempo, chama a atenção para o “turbulento”
ambiente político no país, com choques das propostas do Exe-
cutivo com o Legislativo e a Justiça.

Segundo a ONU, em muitas zonas do mundo o crescimen-
to continua abaixo dos níveis necessários para cumprir com
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a grande estra-
tégia internacional que entre outras coisas procura erradicar
a pobreza extrema até 2030.

Além disso, o relatório adverte sobre o alto nível de in-
certeza política que impera no mundo, após a decisão do Rei-
no Unido de abandonar a União Europeia (UE), a nova postura
em matéria de comércio global dos Estados Unidos e um res-
surgimento do protecionismo e do nacionalismo em geral.
(Agencia Brasil)

Os desembolsos do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
no primeiro quadrimestre deste
ano atingiram R$ 21,4 bilhões,
queda de 15% na comparação
com o mesmo período do ano
passado. O resultado, segundo o
banco, confirma a tendência de
desaceleração do ritmo de que-
da observada desde o segundo
semestre de 2016.

Segundo o BNDES, o au-
mento das aprovações de crédi-
to para a indústria e para a com-
pra de máquinas e equipamentos
indica sinais de recuperação da
economia. As aprovações da Fi-
name (linha de financiamento de
bens de capital do BNDES) so-
maram R$ 6,7 bilhões entre ja-
neiro e abril deste ano, incre-
mento de 38% em relação a igual
período de 2016. Excluindo
máquinas agrícolas, ônibus e ca-

minhões, as aprovações de cré-
dito para demais bens de capital
evoluíram 159% no quadrimes-
tre, atingindo R$ 2,3 bilhões.

Para a indústria de transfor-
mação, os financiamentos via
Finame aprovados entre janeiro
e abril totalizaram R$ 1,4 bi-
lhão, alta de 197% na compara-
ção com o primeiro quadrimes-
tre de 2016.

Do total de recursos do BN-
DES liberados nos primeiros
quatro meses deste ano, 37%
foram para o setor de infraestru-
tura, que recebeu R$ 7,9 bilhões.
O desembolso para esta área foi
9% menor que o do mesmo pe-
ríodo do ano passado. O mesmo
percentual de queda foi registra-
do nos desembolsos para o se-
tor de comércio e serviços, que
recebeu R$ 4,7 bilhões do ban-
co de fomento este ano. A indús-
tria recebeu R$ 4,5 bilhões, re-

dução de 35% ante o acumulado
janeiro/abril de 2016. Agropecu-
ária ficou com R$ 4,3 bilhões
em liberações, retração de 1%.

A linha Progeren, que ofere-
ce recursos para capital de giro
das empresas, acumula R$ 2,2
bilhões liberados nos quatro pri-
meiros meses do ano; alta de
339% em relação ao primeiro
quadrimestre do ano passado.

Regiões e porte das em-
presas

Por regiões, apenas o Sudes-
te e o Sul registraram queda nas
liberações do BNDES este ano,
de 27% e 31%, respectivamen-
te. Nas demais, os desembolsos
subiram 36% (Centro-Oeste),
32% (Norte) e 14% (Nordeste).
Em termos de volume de recur-
sos liberados, a Região Sudeste
segue na liderança, com quase
R$ 8,3 bilhões.

Por porte de empresas finan-
ciadas, as liberações do BNDES
para as micro, pequenas e médi-
as empresas somaram até abril
R$ 8,1 bilhões, baixa de 13% em
relação a igual período do ano
passado. Para as grandes empre-
sas, foram desembolsados R$
13,2 bilhões, recuo de 16%.

Os projetos de inovação, que
constituem uma das prioridades do
BNDES, receberam R$ 697 mi-
lhões do banco,13% a mais que nos
quatro primeiros meses de 2016.

Segundo o BNDES, os de-
sembolsos do primeiro quadri-
mestre se referem aprovações de
crédito feitas no passado. Isso
ocorre porque a tramitação dos
pedidos de financiamento rece-
bidos pelo banco pode levar mais
de um ano nas fases de enquadra-
mento, aprovação e contratação,
até se converter em liberação de
recursos. (Agencia Brasil)

Petrobras exercerá direito de preferência
em leilões do pré-sal, diz ministro

O ministro de Minas e Ener-
gia, Fernando Coelho Filho, dis-
se na terça-feira (16), em even-
to no Rio de Janeiro, que a  Pe-
trobras exercerá o direito de pre-
ferência em algumas áreas nos
dois leilões de petróleo do pré-
sal brasileiro marcados para o
segundo semestre.

“A Petrobras ocupará sem-
pre um papel importante, até
porque a lei garante a ela essa
preferência. Eles sinalizaram
que irão, sim, exercer o direito
em algumas áreas. Onde não ti-
ver o direito de preferência, vai
para processo de leilão comum”,
informou ele.

O ministro lembrou que as
próximas rodadas dos campos de
concessão e a segunda e tercei-

ra rodadas do pré-sal estão pre-
vistos para ocorrer em 27 de se-
tembro e 27 de outubro. As ro-
dadas de óleo e gás deste ano po-
derão gerar para os cofres públi-
cos entre R$ 8,5 bilhões e R$ 9
bilhões, destacou o ministro.

Coelho Filho adiantou que
grandes operadoras internacio-
nais já demostraram interesse
em participar dos leilões. “Esti-
ve agora na feira de petróleo
mundial em Houston, no Texas
[Estados Unidos], e senti muito
apetite das grandes operadoras
mundiais, de empresas que não
estão no Brasil e de companhias
que estão querendo aumentar sua
posição aqui”.

A renovação por 20 anos da
vigência do Repetro, regime tri-

butário especial que desonera o
investimento no setor de óleo e
gás que terminaria em 2019,
deve ser aprovada antes dos lei-
lões e atrair investidores, afir-
mou Coelho Filho.

“O pedido já passou pelo
ministério de Minas e Energia,
está agora na Fazenda junto com
a Receita Federal. Estamos oti-
mistas de que vai sair. Até por-
que é o que dará certa garantia
aos investidores. Como é do
interesse da União arrecadar o
maior valor, não só do bônus
de assinatura [do contrato],
como do percentual de óleo
lucro [entregue ao Estado no
regime de partilha], é impor-
tante criar o ambiente mais
favorável possível”.

Milho
Ao ser questionado por jor-

nalistas sobre a medida anunci-
ada  na segunda-feira (15) para
proteger o mercado brasileiro
de etanol de cana em relação
ao aumento das importações
do biocombustível de milho,
Coelho Filho ressaltou que o
país não está proibindo a im-
portação do milho. “Quem qui-
ser importar o etanol, pode
importar, mas terá as mesmas
obrigações do produtor naci-
onal. [Hoje] você cobra do
produtor nacional certo per-
centual de estocagem da pro-
dução e uma série de obriga-
ções que o importador não
tem, gerando assim uma dis-
puta desleal. (Agencia Brasil)

Indicador Serasa Experian mostra expansão
da economia no primeiro trimestre

O Indicador Serasa Experian
de Atividade Econômica regis-
trou crescimento de 0,9% no
primeiro trimestre do ano. O ín-
dice, divulgado  na terça-feira
(16), indica a retomada da eco-
nomia do país, que não registra-
va resultado de crescimento
desde 2015.

“A atividade econômica ter-

minou o primeiro trimestre com
expansão de 0,9%, caracterizan-
do, portanto, o fim da recessão
econômica que se estendeu por
dois anos, isto é, desde o início
de 2015”, destacou a Serasa Ex-
perian em nota.

De acordo com o levanta-
mento, contribuíram para o re-
sultado a retomada da confiança

de consumidores e de empresá-
rios, a condução da política eco-
nômica, os recuos da inflação e
da taxa de juros, e bons resulta-
dos da agropecuária e das expor-
tações.

Segundo a Serasa Experian,
a agropecuária foi o destaque
positivo da atividade econô-
mica no primeiro trimestre

de 2017: alta de 10,8% em
relação ao último trimestre
de 2016. O setor de serviços
também teve desempenho
positivo, com alta de 0,3%
em comparação ao quarto tri-
mestre de 2016. O setor in-
dustrial recuou 1,1% no primei-
ro trimestre de 2017. (Agencia
Brasil)

Níveis de emprego voltam a subir
 no Sudeste, Sul e Centro-Oeste

Três das cinco regiões bra-
sileiras registraram uma melho-
ra no nível de emprego formal
durante o último mês de abril.
De acordo com os dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), divul-
gado  na terça-feira (16) pelo
Ministério do Trabalho e Empre-
go, apenas as regiões Norte e
Nordeste não acompanharam a
tendência à retomada das contra-
tações, apresentando resultados
negativos.

Entre demissões e contrata-
ções, o Brasil registrou um sal-
do positivo de 59.856 vagas de
emprego formal durante o mês
passado. É o primeiro resultado
positivo para um mês de abril nos
últimos três anos. Com isso, o
total de postos de trabalho au-

mentou 0,16% em comparação
com março deste ano, passando
de 38,256 milhões de vagas para
38,319 milhões. Esse total de
vagas oferecidas, ou estoque, é
o mais baixo registrado desde
abril de 2012 quando, após nove
anos de crescimento, o estoque
atingiu 30,062 milhões de vagas
formais.

Em termos regionais, no Su-
deste as contratações (607.730)
superaram em 46.039 o total de
demissões (561.691). Já as re-
giões Centro-Oeste e Sul con-
tabilizaram, respectivamente,
10.538 e 5.537 contratações
acima do total de desligamentos.

Já nas regiões Norte e Nor-
deste, as demissões superaram
as contratações. Na primeira, o
número total de desligamentos

(43.950) superou em 1.139 o
número de admissões (42.811);
no Nordeste as demissões
(147.170) superaram em 1.119
vagas o total de contratações
(146.051).

Entre as 27 unidades da fe-
deração, os destaques positivos
foram os estados de São Paulo,
onde as admissões superaram as
demissões em 30.227 postos,
seguido por Minas Gerais
(+14.818); Bahia (+7.192); Goi-
ás (+7.170) e Paraná (+6.742).

Já os estados com piores sal-
dos em abril foram Alagoas (-
4.008 vagas); Rio Grande do Sul
(-3.044); Rio de Janeiro (-
2.554); Pará (-1.297) e Pernam-
buco (-1.169).

Para o ministro do Trabalho,
Ronaldo Nogueira, o resultado

nacional é um sinal muito forte
de que o nível de emprego tende
a melhorar em breve. “Espero
que, em maio, comemoremos
a retomada do emprego no
Brasil. Continuo confiante”,
disse Nogueira, explicando
que, entre os principais seto-
res econômicos,  apenas a
construção civil não apresen-
tou melhora do nível de em-
prego durante o último mês,
quando o total de demissões
deixou um saldo negativo de
1.760 postos de trabalho a
menos que em março.

“Acreditamos que a constru-
ção civil também deve apresen-
tar sinais de recuperação e nú-
meros positivos a partir do se-
gundo semestre do ano”, avaliou
o ministro. (Agencia Brasil)

FGV indica pressão da
conta de luz na inflação

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) teve
ligeira elevação de 0,30%, na
segunda prévia de maio, resulta-
do 0,04 ponto percentual supe-
rior ao apurado na primeira pré-
via do mês (0,26%).

A pesquisa, feita pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV), refere-se às oscilações de
preços verificadas no período de
16 de abril e 15 de maio e com-
parados aos 30 dias imediata-
mente anteriores, nas seguintes
capitais: Recife, Salvador, Rio

de Janeiro, São Paulo, Belo Ho-
rizonte, Brasília e Porto Alegre.

Quatro dos oito grupos pes-
quisados apresentaram avanços,
com destaque para habitação
(de -0,15% para 0,44%) sob
a influência, principalmente,
da tarifa de eletricidade resi-
dencial.  Após um recuo de
2,6%, na última pesquisa, as
contas de luz tiveram alta de
1,52%. Houve elevação tam-
bém em ritmo acima da apu-
ração passada em vestuário
(de -0,05% para 0,55%), des-
pesas diversas (de 0,13% para

0,21%) e comunicação (de
1,14% para 1,22%).

Já no grupo alimentação, os
reajustes perderam força. Na
média, os preços subiram
0,16%, taxa bem abaixo do au-
mento registrado no último le-
vantamento, quando a variação
atingiu 0,56%. Em saúde e cui-
dados pessoais, foi registrado
um aumento de 1,08%, inferi-
or ao 1,2% da medição anteri-
or. Nos demais grupos, ocor-
reram quedas: transportes (de
-0,05% para -0,17%) e educa-
ção, leitura e recreação (de -

0,48% para -0,53%).
Os itens com as  maiores

pressões inflacionárias foram:
tarifa de eletricidade residenci-
al (1,52%); batata-inglesa
(21,79%); plano e seguro de
saúde (0,99%); pacotes de tele-
fonia fixa e internet (2,53%) e
vasodilatador para pressão arte-
rial (2,65%).

E no sentido oposto, os itens
com as maiores retrações fo-
ram: passagem aérea (-16,67%);
gasolina (-1,03%); laranja-pera
(-8,86%); etanol (-2,08%) e per-
fume (-1,16). (Agencia Brasil)
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O ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, afirmou
na terça-feira  (16) que as me-
didas econômicas do governo
estão surtindo efeito e atribuiu
a isso “resultados melhores na
economia”.

Meirelles citou o dado di-
vulgado pelo Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério do
Trabalho, sobre a criação de

59,8 mil  vagas formais em
abril. Também mencionou o
Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br).
Divulgado na segunda-feira
(15), o indicador mostrou
crescimento de 1,12% da eco-
nomia no primeiro trimestre.

“O Brasil já começa a reagir.
Ainda vivemos os efeitos de uma
recessão muito grande. Mas,
apesar do desemprego ainda

muito elevado, a boa notícia é
que o país começou a crescer e
o emprego começou a reagir”,
disse o ministro a jornalistas
após um encontro com empre-
sários em Nova Lima (MG).

“A inflação, que até um ano
atrás era próxima de 10%, agora
fechou abril em 4,08%. Isso faz
com que o poder de compra das
pessoas aumente”, acrescentou.

Segundo Meirelles, a previ-

são do governo é que no último
trimestre deste ano haja cresci-
mento de 2,7% da atividade
econômica na comparação
com igual período de 2016.
Ele destacou que a projeção de
crescimento para o ano todo é
menor, de 0,5%, mas trata-se
de uma média global. “O cres-
cimento que a população vai
sentir é esse, de 2,7%”, afir-
mou. (Agencia Brasil)

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) está investigando
cerca de 200 licitações para
compra de equipamentos no
exterior para a Secretaria de
Estado de Saúde do Rio de Ja-
neiro, feitas durante o governo
de Sérgio Cabral, entre 2007 e
2014, que totalizaram US$ 277
milhões. A suspeita é de super-
faturamento de 40% nos con-
tratos e pagamento de propina
no exterior.

De acordo com a procura-
dora da República Marisa Fer-
rari, o ministério abriu pro-
cedimento de cooperação in-
ternacional para rastrear os
valores, com o pedido de me-
didas cautelares nos Estados
Unidos e extratos de aplica-
ções financeiras nas Ilhas Vir-
gens e Bahamas.

“Já temos algumas informa-
ções de que o dinheiro saía dos
cofres públicos diretamente
para empresas controladas pelo
empresário Miguel Iskin [do
ramo de equipamentos hospi-
talares], como a Avalena, a
Back Fell e a Life Cargo. São
empresas que não fabricavam
nenhum equipamento e funci-
onavam apenas como exporta-
doras de equipamentos fabri-
cados por terceiros. Curiosa-
mente, a Avalena tinha sede
nas Ilhas Virgens e operava
exportações a partir da Flóri-
da, nos Estados Unidos, mes-
mo com mercadorias vindas
da China ou de outros lugares
do mundo”, disse Marisa.

Segundo o MPF, a investi-
gação mostra que Miguel Iskin
tinha controle sobre o orça-
mento da Saúde, que agenciava
as empresas intermediárias
para receber o orçamento e
depois fazia a distribuição da
propina para os agentes públi-
cos, em quantias que podem ir
além dos R$ 16 milhões já re-
velados pelo MPF.

 “As investigações estão
caminhando para valores mui-
to maiores, porque a Secreta-
ria de Saúde fechou contratos
no valor de US$277 milhões,
só de importações. Está sendo
descortinado  que Miguel Iskin
ganhava cerca de 30% a 40%
no exterior e fazia a distribui-
ção da gordura, do sobrepreço,
da propina, tanto para Sérgio
Cabral como para outras pes-
soas que ainda não estão denun-
ciadas, mas que fatalmente
também vão cair nas investiga-
ções, tanto da parte administra-
tiva [da Secretaria de Saúde], do
Into [Instituto Nacional de
Traumatologia e Ortopedia, li-
gado ao Ministério da Saúde],
e até notícia de agentes públi-
cos em Brasília, no Ministério
da Saúde”.

Esquema de corrupção
Segundo o procurador regi-

onal José Augusto Vagos, o ex-
secretário de Saúde Sérgio
Côrtes foi convidado por Ca-
bral para assumir a secretaria
para que levasse para o órgão o
esquema de corrupção que pra-
ticava no Into, onde foi diretor.

“Em 2007, o ex-governador
Sérgio Cabral assume o gover-
no do estado do Rio de Janeiro

MPF investiga
contratos de

US$ 277 milhões em
esquema de Cabral

no exterior
e convida Sérgio Côrtes para a
Secretaria de Saúde, já ciente
de que ali seria implementa-
do um esquema de fraude
como o implementado no
Into. Côrtes chama o seu bra-
ço direito, César Romero, que
atualmente colabora com a
Justiça, e, ali na Secretaria de
Saúde, mantêm contratos com
algumas empresas que entram
na regra do jogo, que era o pa-
gamento de propina com rela-
ção aos contratos”.

Côrtes foi preso no dia 11
de abril, quando foi deflagrada
a Operação Fatura Exposta.

Denúncia
O MPF ofereceu  na terça-

feira (16) denúncia contra Ca-
bral e outras seis pessoas in-
vestigadas na operação, acusa-
dos de corrupção passiva e ati-
va e organização criminosa por
irregularidades cometidas na
Secretaria de Estado de Saúde,
entre 2011 e 2014.

Além do ex-governador,
são acusados pela Força-tare-
fa da Lava Jato, no Rio, César
Romero, Carlos Miranda, Car-
los Bezerra, Sérgio Côrtes,
Miguel Iskin e Gustavo Este-
llita, por pagar ou receber pro-
pina para fraudar contratos da
área de saúdes, em valores que
chegam a R$ 16 milhões.

A denúncia foi oferecida à
7ª Vara Federal Crimina. Na
Operação Fatura Exposta, a
investigação apontou que a
organização criminosa era
liderada por Cabral, que co-
brava 5% sobre todos os con-
tratos firmados pelo Estado
e na Secretaria de Saúde,
onde o esquema era operado
por Sérgio Côrtes e César
Romero,  ex-secretário e
subsecretário da pasta.

As licitações de serviços e
equipamentos médicos eram
direcionados ao cartel organi-
zado por Miguel Iskin e Gus-
tavo Estellita, sócios nas em-
presas Oscar Iskin Ltda. e She-
riff Serviços e Participações.

Os empresários seriam
também os responsáveis por
trazer ao país as empresas es-
trangeiras que participavam das
licitações internacionais, fa-
zendo uma combinação de va-
lores e um rodízio para cada vez
uma sair vencedora.

De acordo com a investiga-
ção, Miranda e Bezerra seriam
os encarregados por distribuir
a propina em espécie, paga pe-
los empresários, calculada em
mais de R$ 16,2 milhões.
Além de Cabral, o ex-secretá-
rio recebia 2% e o subsecretá-
rio 1% sobre os valores dos
contratos da saúde, outro 1%
ia para o Tribunal de Contas do
Estado e mais 1% para “despe-
sas administrativas”. Os paga-
mentos eram mensais, varian-
do de R$ 400 mil a R$ 500 mil.

Segundo o MPF, a denún-
cia oferecida se refere apenas
aos valores pagos em espécie
entre 2011 e 2014, que foram
apontados em contabilidade
paralela encontrada com Be-
zerra. Outras denúncias contra
o grupo ainda serão feitas à Jus-
tiça. (Agencia Brasil)

CPI no Senado quer saber quem são
os maiores devedores da Previdência
A Comissão Parlamentar de

Inquérito (CPI) da Previdência
aprovou  na terça-feira (16) re-
querimento para solicitar à Re-
ceita Federal a lista dos mil mai-
ores devedores da Previdência
Social. O requerimento é do
presidente da comissão, senador
Paulo Paim (PT-RS).

Paim quer o detalhamento da
situação, em abril de 2017, com
especificação dos maiores débi-
tos inscritos na dívida ativa da

União, quais são os tributos de-
vidos ao Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) e uma es-
timativa de quanto pode ser re-
cuperado nos próximos dez anos.

Na segunda-feira, em audi-
ência na CPI, membros do go-
verno, como a secretária do Te-
souro Nacional, Ana Paula Ves-
covi, e a advogada-geral da
União, Grace Mendonça, fala-
ram sobre a dificuldade de o Es-
tado conseguir receber esses

débitos. Algumas justificativas
apresentadas por elas foram so-
bre o prolongamento indefinido
dos processos judiciais – decor-
rente do sistema recursal brasi-
leiro – e as situações em que a
União ganha, mas não consegue
receber porque as empresas fa-
liram ou ocultam bens.

Com base nisso, o senador
Lasier Martins (PSD-RS) suge-
riu que a CPI foque nas empre-
sas que estão ativas, procuran-

do fazer pressão pelo paga-
mento dos débitos. “Vamos sa-
ber quem não paga e cobrar.
Temos que exigir que eles
cumpram suas obrigações. As-
sim já teríamos uma linha de
conduta definida”, disse.

A CPI também aprovou con-
vite para os representantes dos
cinco maiores devedores nas áre-
as industrial, comercial, educaci-
onal, de municípios, frigoríficos
e bancos. (Agencia Brasil)

TSE marca para 6 de junho retomada do
julgamento da ação da chapa Dilma-Temer

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Gilmar
Mendes, marcou para 6 de junho
a retomada do julgamento da
ação em que o PSDB pede a cas-
sação da chapa Dilma-Temer,
vencedora das eleições presi-
denciais de 2014. No despa-
cho, foram definidas quatro
sessões para a análise do pro-
cesso, que serão realizadas nos
dias seguintes.

A ação foi liberada  na segun-
da-feira (15) para julgamento
pelo relator, ministro Herman
Benjamin. A liberação para jul-
gamento ocorreu após a chega-
da da manifestação do Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE) e
das alegações finais das defesas
do presidente Michel Temer e da

ex-presidenta Dilma Rousseff.
O novo parecer, feito pelo

vice-procurador eleitoral, Nico-
lau Dino, repete o posiciona-
mento enviado ao TSE em mar-
ço, antes da interrupção do jul-
gamento, quando o tribunal
decidiu conceder mais prazo
para as defesas se manifesta-
rem.  De acordo com o procu-
rador, além da cassação da
chapa, o tribunal também deve
considerar a ex-presidenta
inelegível por oito anos.

Processo
Após o resultado das elei-

ções de 2014, o PSDB entrou
com a ação, e o TSE começou a
julgar suspeitas de irregularida-
de nos repasses a gráficas que

prestaram serviços para a cam-
panha eleitoral de Dilma e Te-
mer. Recentemente, Herman
Benjamin decidiu incluir no pro-
cesso o depoimento dos delato-
res ligados à empreiteira Ode-
brecht investigados na Operação
Lava Jato. Os delatores relataram
que fizeram repasses ilegais para
a campanha presidencial.

Em dezembro de 2014, as
contas da campanha da então pre-
sidenta Dilma Rousseff e de seu
vice, Michel Temer, foram apro-
vadas com ressalvas e por una-
nimidade no TSE. No entanto, o
processo foi reaberto porque o
PSDB questionou a aprovação,
por entender que há irregulari-
dades nas prestações de contas
apresentadas por Dilma, que te-

ria recebido recursos do esque-
ma de corrupção investigado na
Lava Jato. Segundo entendimen-
to do TSE, a prestação contábil
da presidenta e do vice-presiden-
te é julgada em conjunto.

A campanha de Dilma Rous-
seff nega qualquer irregularida-
de e sustenta que todo o proces-
so de contratação das empresas
e de distribuição dos produtos
foi documentado e monitorado.
A defesa do presidente Michel
Temer sustenta que a campanha
eleitoral do PMDB não tem re-
lação com os pagamentos sus-
peitos. De acordo com os advo-
gados, não se tem conhecimen-
to de qualquer irregularidade no
pagamento dos serviços. (Agen-
cia Brasil)

Temer assina MP que prevê parcelamento
de débitos previdenciários

O presidente Michel Temer
assinou na terça-feira (16), em
encontro com prefeitos de todo
o país, a medida provisória que
prevê o parcelamento de débitos
relativos a contribuições previ-
denciários dos estados, do Dis-
trito Federal e dos municípios.
De acordo com a MP, os débi-
tos dos estados serão parcelados
em 200 meses, com 25% a me-
nos de encargos e multas, além
da redução de 80% dos juros.

“O que mais me agrada neste
momento é que eu posso assi-
nar essa medida provisória com
o parcelamento em 200 meses
do débito previdenciário e, con-
venhamos, não é apenas parce-
lar, reduzimos 25% dos encar-
gos, reduzimos 25% da multa e
80% dos juros. É algo que visa

exatamente a este caminho: do
fortalecimento da Federação”,
disse Temer.

A declaração foi feita duran-
te a cerimônia de abertura da 20ª
Marcha a Brasília em Defesa
dos Municípios. O evento vai até
quinta-feira (18). Ao longo des-
tes três dias, haverá palestras e
debates sobre temas de interes-
se das administrações munici-
pais com a participação de auto-
ridades dos Três Poderes e de
prefeitos de todo país.

A marcha é promovida pela
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) e deve reunir
mais de 5 mil prefeitos. Como
ocorre todos os anos, os admi-
nistradores municipais apresen-
tam demandas aos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário.

O parcelamento das dívidas
previdenciárias é um dos tópi-
cos prioritários no Congresso
Nacional, mas poderá ser resol-
vido em conjunto com o gover-
no federal. A CNM defende a
revisão dos débitos previdenci-
ários, por entender que há co-
branças indevidas a despeito de
decisão recente do Supremo Tri-
bunal Federal.

Segundo o presidente da con-
federação, Paulo Ziulkoski, a
questão está prestes a ser solu-
cionada. “O endividamento pre-
videnciário é um dos pontos que
vão ser abordados [durante a
marcha], seguramente por meio
de uma medida provisória [edi-
tada pelo governo]. Estamos
construindo a forma e o conteú-
do em que ela vai ser editada”,

disse na segunda-feira (15) à
Agência Brasil.

Entre os temas a serem discu-
tidos durante os painéis e rodas de
debates também estão as reformas
previdenciária, trabalhista e tribu-
tária, bem como as pautas consi-
deradas prioritárias, em tramita-
ção na Câmara e no Senado.

Os prefeitos também devem
pedir ajuda ao Poder Executivo
para o pagamento do Piso Naci-
onal do Magistério. Sancionada
em 2008, a lei que estipula um
salário mínimo para os profes-
sores em início de carreira pre-
vê que o governo federal coope-
re tecnicamente com os muni-
cípios. De acordo com a CNM,
é preciso haver um complemen-
to para garantir o pagamento do
piso. (Agencia Brasil)

Comissão da reforma política adia
votação sobre lista fechada em eleições

Em razão das votações em
plenário, a comissão especial da
reforma política na Câmara dos
Deputados adiou para a próxima
semana a apreciação do relató-
rio do deputado Vicente Candi-
do (PT-SP), que trata das mudan-
ças nas regras do sistema em
eleições proporcionais (deputa-
dos federais, estaduais, distritais
e vereadores).

A proposta, que deveria ter
sido votada  na terça-feira (16),
estabelece o sistema de lista fe-
chada pré-ordenada nas eleições
de 2018 a 2022. A partir de
2022, será adotado o voto distri-
tal misto, no qual metade dos elei-
tos virá da lista fechada e a outra
metade do sistema distrital.

Pela lista fechada, o partido
define uma ordem de preferên-
cia de candidatos, e o eleitor vota

na legenda. Já o voto distrital é
majoritário, ou seja, vence o
candidato que levar o maior nú-
mero de votos no distrito. Este
modelo se organiza a partir da
divisão do território (país, esta-
do ou município) em circunscri-
ções menores. Cada distrito ele-
ge um representante, a partir da
apresentação dos candidatos in-
dicados pelos partidos políticos.

Atualmente, a eleição de depu-
tados e vereadores é realizada pelo
sistema proporcional. São eleitos
os candidatos que obtiverem mais
votos, dentro de uma combinação
entre os votos próprios e os da co-
ligação ou da legenda.

Relatórios
O texto apresentado nesta

terça-feira é o último dos três
relatórios encaminhados pelo

deputado com mudanças no sis-
tema eleitoral e o mais polêmi-
co. Além da adoção da lista pré-
ordenada, Candido também in-
cluiu na proposta a instituição
das federações partidárias, a re-
alização facultativa de  prévias e
primárias pelos partidos e a per-
missão para veiculação de pro-
paganda eleitoral paga na inter-
net, além de disciplinar o finan-
ciamento público de campanha,
entre outros pontos.

Os outros dois relatórios, já
aprovados, tratam dos mecanis-
mos de democracia direta, como
plebiscito, referendo e projetos
de lei de iniciativa popular. Tam-
bém foi determinada a unifica-
ção dos prazos de desincompa-
tibilização, que passa a ser de
seis meses. Pelo projeto, quem
pretende concorrer a mandato

eletivo deve afastar-se de cargo,
emprego ou função pública de
exercício atual para disputar as
eleições.

Já em relação a plebiscitos
e referendos, quando a popula-
ção é convocada a se posicionar
sobre questões de interesse na-
cional, a proposta determina que
serão convocados pelo Congres-
so Nacional a partir de pedidos
apresentados por petição popular,
por membro ou comissão da Câ-
mara dos Deputados ou do Sena-
do Federal e por solicitação do
presidente da República.

A medida também possibilita
a realização de plebiscitos e refe-
rendos concomitantemente com
eleições gerais e municipais, des-
de que feita comunicação à Justiça
Eleitoral ao menos 180 dias antes
do pleito. (Agencia Brasil)
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O ministro da Educação,
Mendonça Filho, disse  na ter-
ça-feira (16) que reformulará o
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies), que até o ano pas-
sado acumulava dívidas de R$ 32
bilhões e inadimplência de 46%,
e admitiu a descontinuidade do
programa Ciência sem Frontei-
ras. O ministro participou de
audiência pública no Senado Fe-
deral e fez um balanço do pri-
meiro ano de gestão do governo
de Michel Temer.

Para Mendonça, parte das
polêmicas geradas na educação
“nasceu em momentos anterio-
res” à sua posse. Segundo ele,
foi no governo de Dilma Rous-
seff  que programas foram des-
continuados e que a Pasta acu-
mulou uma série de dívidas. O
ministro destacou o corte de R$
10,5 bilhões feito no orçamen-
to na última gestão.

Em relação ao Ciência sem
Fronteiras, destinado a incenti-
var o intercâmbio acadêmico,
majoritariamente de estudantes
de graduação nas áreas de exa-
tas, o ministro disse que a aber-
tura de vagas foi suspensa em
2015, portanto no governo de
Dilma. “Assumo a decisão de
não ter retomado o programa e
sustento que não é um programa
que atende aos mais pobres”.

De acordo com o ministro,
foram gastos R$ 3,7 bilhões
com 35 mil bolsas com o Ciên-
cia sem Fronteiras. “[O progra-
ma]  promove a inversão de pri-

oridades, o atendimento de ricos
em detrimento dos pobres. O
orçamento é praticamente o
mesmo da merenda escolar, que
atende 41 milhões de estudan-
tes, a um custo de R$ 90 por alu-
no por ano.”

No início da gestão, Men-
donça Filho chegou a anunciar
que o programa seria reformu-
lado, atendendo a estudantes da
pós-graduação. Na audiência de
hoje, informou que as bolsas
destinadas ao mestrado e douto-
rado, tradicionalmente ofereci-
das pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), foram
ofertadas no primeiro ano de
gestão, mas que o Ciência sem
Fronteiras não chegou a ser re-
tomado. “A decisão de Temer
não foi para paralisar, foi de não
retomar o programa”, afirmou.

Em relação ao Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies),
que oferece financiamento a es-
tudantes de baixa renda e com um
desempenho mínimo no Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) de parte da mensalidade
em instituições privadas de ensi-
no superior, o ministro ressaltou
que o programa será reformulado.

O Fies, de acordo com Men-
donça acumulou um rombo de
R$ 32 bilhões até 2016. A
inadimplência é de cerca de
46%.  Segundo ele, isso se deve
à má gestão do governo anteri-
or. “Vamos reestruturar o progra-
ma garantindo o atendimento

aos mais jovens, mas garantindo
sustentabilidade do financia-
mento estudantil. Não dá para
levar um programa que produz
um rombo dessa magnitude
quando quem paga a conta é jus-
tamente o contribuinte brasilei-
ro sem o retorno adequado ”.

O Fies começou a ser refor-
mulado no governo de Dilma, a
taxa de juros aumentou e foram
colocadas condições mínimas
para obtenção do benefício. O
ministro pretende fazer uma
nova reformulação.

O ministro destacou ainda
como medidas positivas realiza-
das durante a sua gestão a apro-
vação da Reforma do Ensino
Médio, as mudanças feitas no
Enem, que agora será aplicado em
dois domingos e não servirá mais
para certificar o ensino médio, a
criação do MedioTec, espécie de
braço do Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec) voltado a estu-
dantes do ensino médio e a refor-
mulação de programas como o
Mais Educação – destinado a fi-
nanciar escolas visando a aplica-
ção do tempo integral. 

Sobre o não cumprimento
das metas do Plano Nacional de
Educação (PNE), lei sanciona-
da em 2014, que estabelece me-
tas para melhorar a educação até
2024, incluindo o aumento do
investimento para o equivalente
a 10% do Produto Interno Bru-
to (PIB), o ministro diz que as-
sumiu a Pasta em um cenário em

que a lei já não estava sendo cum-
prida.

Segurança nas escolas
Perguntado sobre quais pro-

vidências tomaria para que fos-
se garantida a segurança de pro-
fessores e estudantes em esco-
las que estão em regiões de vio-
lência, o ministro diz que o MEC,
por meio do Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE), pode “ofertar equipa-
mentos de vigilância eletrônica
para as escolas a partir das redes
estaduais, com propostas formu-
ladas pelas secretarias”.

Mendonça Filho ressaltou
ainda que a expansão do tempo
integral é necessária para man-
ter os jovens na escola e afastá-
los da violência. “Jovens fora da
escola são vulneráveis, são pre-
sas fáceis. Quando se incrementa
e duplica a oferta de matrículas
em tempo integral, estamos pro-
tegendo jovens, garantindo a
educação de maior qualidade e
os retirando de ambientes mais
vulneráveis nas grandes e e mé-
dias cidades do Brasil”.

Pelo PNE, o Brasil deve ter
pelo menos 25% dos estudan-
tes em tempo integral até 2024
– atualmente são 18,7% levan-
do em consideração toda a edu-
cação básica. No ensino médio,
são 6,4%. Com a reforma do
ensino médio, o governo pre-
tende incluir 500 mil jovens no
tempo integral até 2018.
(Agencia Brasil)

O relator da reforma traba-
lhista na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) no Se-
nado, Romero Jucá (PMDB-
RR), defendeu na terça-feira
(16) que o texto já aprovado
pelos deputados seja mantido
no Senado. É que qualquer mu-
dança de mérito feita pelos se-
nadores fará com que a pro-
posta volte a ser discutida na
Câmara. Se o texto dos depu-
tados for mantido e aprovado
pelos senadores, seguirá para
a sanção presidencial.

“Em um projeto nós pode-
mos fazer várias modificações,
através de vetos, emenda de
redação ou através de um  ou-
tro projeto que complemente
o atual. Não necessariamente
qualquer mudança ou ajuste
precisa ser algo que retorne o
projeto para a Câmara. A gente
tem que avaliar o custo-bene-
fício, se vale a pena atrasar
meses uma legislação que vai
criar milhares de empregos”,
justificou.

A expectativa dos governis-
tas é de que esta semana sejam
encerradas todas as audiências
públicas para debater a proposta
e que - na próxima terça-feira
(23) - o senador Ricardo Fer-
raço (PSDB-ES) apresente seu
relatório na Comissão de As-
suntos Econômicos.

Para dar agilidade à votação
da proposta, a presidente da
Comissão de Assuntos Sociais
(CAS), Marta Suplicy, anun-
ciou hoje que Ferraço também
vai relatar a matéria na CAS.

Quanto à apresentação de
seu relatório na CCJ, Romero
Jucá disse que será um relató-
rio simples, de praxe. Ele lem-
brou que cabe à Comissão de
Constituição e Justiça se po-
sicionar apenas sobre a cons-
titucionalidade da matéria, sem

Jucá defende manutenção do
texto da reforma trabalhista

aprovado pela Câmara
se preocupar com o mérito.
Questionado se vai pedir, após
a votação na CCJ, que a refor-
ma tramite em regime de ur-
gência, o senador disse que
tudo vai depender de como se
comportar a oposição. Senado-
res do PT e do PCdoB têm re-
clamado que a discussão está
sendo feita de maneira muito
apressada.

Calendário está sob con-
trole, diz senador

Romero Jucá disse ainda
que o calendário de tramitação
da reforma trabalhista “está
sob controle”. “A matéria está
sendo amplamente discutida.
Assim que for concluída a dis-
cussão vamos montar um ca-
lendário de votação. É preciso
que se vote rápido. Nós vimos
hoje o resultado do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados). É preciso
que haja estimulo para contra-
tação de trabalhadores. Esse
ajuste e essa modernização da
lei dão ao país estímulo para
que se tenha contratação for-
mal. A lei não prevê as situa-
ções de contratação do século
21. Esse projeto é extrema-
mente prioritário”, ressaltou.

O presidente do Senado,
Eunício Oliveira (PMDB-CE),
que abriu hoje mais uma comis-
são geral no plenário da Casa
para debater a reforma traba-
lhista, disse que espera que o
texto esteja aprovado, no má-
ximo, até a primeira semana de
junho no Senado. “Modifica-
ções não dependem do presi-
dente [do Senado], mas do ple-
nário e da aprovação ou rejei-
ção da maioria. Eu sou sempre
um discípulo e alguém que res-
peita e se curva às decisões
majoritárias do Senado”, fina-
lizou. (Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1127146-76.2015.8.26.0100
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo,
Dr(a). Sidney da Silva Braga, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Buffet Casa D’Oro Ltda,
CNPJ 17.567.012/0001-03 na pessoa de seu representante Marcelo Rotta, CPF 007.337.858-
59, Renata Marques Constantino,, CPF 320.206.028-73, Jefferson Ricardo Guedes, CPF
148.282.158-32, que lhe foi proposta uma ação Declaratória Rescisão Contratual c.c.
Indenização Por Danos Materiais c.c. Indenização Por Danos Morais c.c. Antecipação de
Tutela, com Procedimento Comum, objetivando seja decretada a rescisão do contrato de
prestação de serviços firmado entre as partes em 26.08.2015; A confirmação da tutela
antecipada, expedindo-se mandado de levantamento a favor da Requerente, decorrente
dos danos materiais sofridos, condenando-se os requeridos ao pagamento da atualização
de tais valores ou que sejam condenados ao pagamento de indenização no valor de R$
27.475,00 (dez/2015), referente à contratação de empresa diversa; R$ 10.000,00, referente
a indenização por danos morais, bem como a custas, honorários e demais cominações.
Sendo indeferida a antecipação da tutela. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta
e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 17 de abril de
2017                                                     B 16 e 17/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0011021-53.2012.8.26.0001
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São
Paulo, Dr(a). Lizianne Marques Curto, na forma da Lei, FAZ SABER a(o) July Paes
Alimentação São Paulo e a Grêmio Recreativo Soci de São Paulo, ambas de qualificação
ignorada, tendo como corréu Banco Itaucard S/A, que Ana Maria Matteucci lhes ajuizou
ação declaratória de inexigibilidade de débito e de inexistência de relação comercial c.c
indenização por danos morais e c.c pedido liminar, pelo procedimento comum, alegando
em síntese ser detentora de cartão de crédito junto a Instituição financeira corré, tendo este
sido extraviado em uma compra e percebido pela autora apenas no dia seguinte em 31/
10/2011. Informa que comunicou a instituição financeira sobre o ocorrido. Entretanto,
mesmo após os procedimentos adotados, foi vítima de compras e tentativas de compras
fraudulentas junto aos estabelecimentos corréus.Requereu a antecipação dos efeitos da
tutela com o fim de suspender as cobranças indevidas, bem como indenização por dano
moral, atribuíndo-se à causa o valor de R$ 11.723,25. Esgotados os meios para citação
pessoal, e, estando os corréus em local incerto e/ou não sabido, foi deferido a citação
editalícia para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias,
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo
contestada a ação, os corréus serão considerados reveis, caso em que será nomeado
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS.                                                                                                        B 16 e 17/05

PROCESSO Nº 1102919-90.2013.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível,
do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Sidney da Silva Braga, na forma da Lei,
etc. Citação e Intimação - Prazo 20 dias - Processo 1102919-90.2013.8.26.0100. O Dr.
Sidney da Silva Braga, Juiz de Direito da 4ª Vara Cível - Foro Central Cível. Faz Saber a
GS Construções Ltda - Me, CNPJ 13.751.446/0001-08, na pessoa de seu representante
legal e a Oneci Goncalves da Silva, CPF 509.433.083-72, que Itaú Unibanco S.A, ajuizou
uma ação de Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de R$ 236.511,32 (02/
2016), referente ao saldo devedor da Cédula de Crédito Bancário - Confissão de Divida -
Devedor Solidário Girocomp DS Pré - Parcelas Iguais/Flex nº 17536407-4. Estando as
executadas em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 03 dias,
paguem o débito atualizado ou em 15 dias, embarguem ou reconheçam o crédito do
exequente, comprovando o depósito de 30% do valor da execução, inclusive custas e
honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja feito em 6 parcelas mensais,
atualizadas, prazos estes que começarão a fluir após os 20 dias supra, sob pena não o
fazendo, ser convertido em penhora o bloqueio efetuado sobre o valor de R$2.096,65,
depositado no Banco do Brasil S/A, ag. 5905-6 Poder Judiciário, presumindo-se aceitos os
fatos, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257 § - IV). Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado. São Paulo, 07 de março de 2017. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 31 de março de 2017.  B 17 e 18/05

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,
PROCESSO Nº 0032559-84.2012.8.26.0100 - 787/12.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª
Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Renata
Pinto Lima Zanetta, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Condomínio Nova Barão, na
pessoa do síndico Carlos Festian Carabet, + Espólios de Leon Feffer e Antonieta Teperman
Feffer, pela inv. Fanny Feffer, Espólio de Benjamin Citron, rep. pelo inv., Max Feffer e Bety
Vaidergorn Feffer, Adolph Citron e Bertha Citron, Julio Goichgerg e Enia Goichberg, Erwin
Citron e Agnes Citron, Felip Citron, Josef Leitner, Jacob Lerner e Paulina Rosenblit Lerner,
Augusto Esteves de Lima Junior e Mirtes Cecilia Esteves de Lima, Yona Grimberg Davidson
e Lucian Davidson, José Luiz Neri Borborema e Marcia Elisa Treiger Borborema, Antonio
Lopes Correia e Margarida Amelia da Piedade Miranda, Fazenda Municipal, Eduardo
Esteves de Lima e Fabiana Esteves de Lima, Espólio de José Schechtmann p/ inv. Martin
Schechtmann, Ricardo Esteves de Lima, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais
interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Jaques Grinberg Costa,
Rafael Grinberg Costa ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a titularidade de
domínio do imóvel localizado na Av BARAO DE ITAPETININGA, 37, São Paulo - SP,
alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede se o
presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias
úteis, a fluir após o prazo de 20, dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei.   B 17 e 18/05

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Notificação - Prazo 30 dias - Processo nº 1006319-87.2016.8.26.0007. A Dra. Sueli Juarez
Alonso, Juiz de Direito da 2ª Vara Cível - Foro Regional VII - Itaquera, na forma da Lei. Faz
Saber a Nova Thintel Paint Comercio e Serviços Ltda, CNPJ 13.132.070/0001-45, que
Condomínio Residencial Pêssego, ajuizou uma Notificação, a fim de que, no prazo de 15
dias, efetue o pagamento de R$ 275.000,00 (03/2016), acrescido de correção monetária
e juros de mora, referente ao débito das parcelas vencidas e não pagas do Contrato de
Prestação de Serviços, bem como a custas, honorários e demais cominações. Estando a
requerida em lugar ignorado, expediu-se o presente, com o prazo de 30 dias e decorrido
o prazo de 48 horas, na forma do art. 256, II do Novo CPC, o que o Cartório certificará, serão
entregues os autos a Requerente. São Paulo, 20.04.2017.          B 16 e 17/05

Intimação - Prazo 20 dias - Processo nº 4003127-88.2013.8.26.0011. O Dr. Régis Rodrigues
Bonvicino, Juiz de Direito da 1ª Vara Cível - Foro Regional XI - Pinheiros. Faz Saber a
Copo a Copo Bar e Lanches Ltda. Med, CNPJ 54.447.057/0001-62, na pessoa de seu
representante legal e a Enésio Pereira Amâncio, CPF 540.314.277-00 e 030.666.108-02
Eliete Maria Amâncio, CPF 030.666.108-02, que nos autos da Ação Monitória, requerida
por Itaú Unibanco S/A, foi convertido o mandado de citação em execução, para cobrança
de R$ 54.638,47 (01/2017). Estando os réus em lugar ignorado, expediu-se o presente,
para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, paguem o valor supra ou apresentem
bens a penhora, sob pena não o fazendo, ser acrescido de multa no percentual de 10%,
do montante da condenação (Art. 523, § 1º e 3º do NCPC), quando será penhorado bens
para garantia da execução, podendo, no prazo de 15 dias oferecerem impugnação,
sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC),
presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do
NCPC). São Paulo, 26.04.2017.  B 16 e 17/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1010341-65.2014.8.26.0006
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional VI - Penha de França, Estado
de São Paulo, Dr(a). Cristina Aparecida Faceira Medina Mogioni, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar
possa, notadamente YANG TINGCONG que neste juízo de direito da 3ª Vara Cível e respectivo
cartório foi proposta pelo ITAU UNIBANCO S/A, AÇÃO DE COBRANÇA, objetivando condenar
a ré ao pagamento de R$ 73.077,32 (Setenta e três mil setenta e sete reais e trinta e dois
centavos), referente a empréstimo contraído espontaneamente, denominado CREDIARIO
AUTOMATICO PA - contrato nº 1002736799 (operação 46513/000001002736799), celebrado
em 28/05/2013, utilizado e não pago pela requerida. Estando a parte requerida em lugar
ignorado, foi deferida sua citação por edital, para que no prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após
o prazo supra, proceder o pagamento, ou apresentar contestação, sob pena de presumirem-
se como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na inicial. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 15 de julho de 2016.  B 16 e 17/05

Intimação-Prazo dias-Proc. 0187023-37.2010.8.26.0100 (583.00.2010.187023). A Dra.
Adriana Bertier Benedito, Juíza de Direito da 36ª Vara Cível - Foro Central Cível/SP. Faz
Saber a Marcelo de Seixas Gonçalves, Celso de Seixas Gonçalves e Renato de Seixas
Gonçalves, que Jacqueline José de Barros Leite, ajuizou uma Ação com Procedimento
Comum, contra Adriano de Oliveira Rodrigues, Leonel Francisco Matos, Espólio de
Nelson de Seixas Gonçalves, Danilo Jemciugovas, Idília Candido Afonso Gonçalves e
Nelson de Seixas Gonçalves Júnior, objetivando rescindir o Contrato Particular celebrado
entre as partes em 27.03.2010, referente ao estabelecimento comercial Pimenta Comari
Bar e Grill Ltda-ME, CNPJ 07.354.539/0001-98, que atua sob nome fantasia de Bar Dedo
de Moça, consolidando a posse nas mãos da autora, condenado os réus ao pagamento
de indenização por perdas e danos, no valor a ser arbitrato, bem como a custas, honorários
e demais cominações. Às fls. 556/561 dos autos, foi deferida a substituição processual do
coexecutado Nelson pelos herdeiros necessários. Estando os herdeiros supra em lugar
ignorado, foi deferida a intimação por edital, para que em 05 dias, a fluir após os 20 dias
supra, habilitem-se nos autos, sob pena de presumirem-se aceitos os fatos, sendo nomeado
curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC). Será o edital, afixado e
publicado na forma da lei. São Paulo, 04 de abril de 2017.                 B 16 e 17/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0129713-39.2011.8.26.0100
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 10ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo,
Dr(a). Alexandre Bucci, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Realmente Varejão de Carnes
Ltda - Epp, CNPJ 02.158.998/0001-82, na pessoa de seu representante legal, que
Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A., ajuizou uma ação de cobrança,
processada sob o rito comum, de R$ 38.796,03 (02/2011), corrigidos e acrescido de
encargos legais, referente ao débito das faturas de fornecimento de energia elétrica do
imóvel situado na Avenida Loreto, 529, Jardim Santo André, Santo André - SP. Estando a
requerida em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 15 dias, a fluir
após os 20 dias supra, conteste, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art.
257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pela
autora (Art. 344 do NCPC). Será o presente, afixado e publicado na forma da lei.

B 16 e 17/05

Citação - Prazo 30 dias - Processo 0008782-33.2013.8.26.0004. A Dra. Adriana Genin Fiore
Basso, Juíza de Direito da 3ª Vara Cível - Foro Regional IV - Lapa. Faz Saber a Comercio de
Cereais Topmais Ltda, CNPJ 14.875.064/0001-40, na pessoa de seu representante legal,
que Banco Santander (Brasil) S.A, ajuizou uma Ação Monitória, objetivando o recebimento
de R$ 116.769,10 (04/2013), acrescidos de juros e correção monetária; referente ao saldo
devedor do Contrato de desconto de cheques de nº 900131003, operação
0005009160581001694. Estando a requerida em lugar ignorado, foi deferida a citação por
edital, para que em 15 dias, a fluir após os 30 dias supra, pague o valor supra devidamente
corrigido, com isenção das custas e honorários advocatícios (Art. 701 do NCPC), ou ofereça
embargos, sob pena de constituir-se de pleno direito o título executivo judicial. Será o
presente edital, afixado e publicado na forma da lei.   B 16 e 17/05

Meirelles diz que reforma da Previdência
“tem grandes chances” de aprovação
O ministro da Fazenda, Hen-

rique Meirelles, afirmou  na ter-
ça-feira (16) que a que a refor-
ma da Previdência “tem grandes
chances” de ser aprovada e que
o governo espera que a votação
da proposta no plenário da Câ-
mara dos Deputados ocorra ain-
da neste mês.

“Temos um relativo grau de
segurança. Tem grandes chances
de ser aprovada e provavelmen-
te será ainda no mês de maio. A
reforma faz o país voltar a cres-
cer, cria condições justas e faz
com que todos recebam sua apo-
sentadoria. Isso também já ga-
rante que o emprego possa cres-
cer, a inflação continue a cair e
o país possa ter o seu padrão de
vida aumentado para todos ainda
este ano”, disse o ministro a jor-
nalistas após participar de um
evento com empresários em
Nova Lima (MG).

Meirelles disse acreditar que
os desdobramentos da Operação
Lava Jato, cujas investigações
atingem parlamentares e mem-
bros do governo, não atrapalha-
rão a reforma da Previdência e
outras que o governo quer apro-
var, como a trabalhista, que ago-
ra tramita no Senado.

“As reformas não são do go-
verno. Não dependem do índice de
apoio. São reformas do povo bra-
sileiro para a economia voltar a
crescer e é assim que elas estão
sendo entendidas pela população
e pelo Congresso. Isso não depen-
de de uma situação política ou
outra ou situações judiciais. Isso
é de interesse do povo.”

Perguntado se o governo
pode fazer novas concessões no
texto da reforma para garantir a
aprovação, Meirelles disse que
o país é “uma democracia” e que

“a negociação com o Congres-
so é absolutamente legítima e
saudável”. Segundo ele, a pro-
posta como está hoje mantém
70% da economia de recursos
prevista originalmente e preser-
va pontos básicos.

O texto inicial da Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) 287/2016, que trata das
mudanças da aposentadoria, já
foi suavizado antes da votação na
comissão especial criada na Câ-
mara para sua análise. Entre as
mudanças, a exigência de idade
mínima unificada em 65 anos
para homens e mulheres caiu,
dando lugar à regra de 62 anos
para as mulheres se aposentarem
e 65 anos para os homens.

Isenção do IR - O ministro da
Fazenda disse nesta terça-feira que
o aumento da faixa de isenção do
Imposto de Renda (IR) “não está em
discussão no momento”. Atualmen-
te, não precisam declarar o IR pes-
soas com renda até R$ 1.903,98.

Parcelamento - Sobre o
parcelamento de débitos previ-
denciários dos  estados, do Dis-
trito Federal e dos municípios,
previsto em medida provisória
(MP) assinada hoje pelo presi-
dente Michel Temer, Meirelles
disse que a mudança é um avan-
ço. “Concluímos um programa
de parcelamento da dívida dos
municípios com o INSS [Insti-
tuto Nacional do Seguro Social]
que é um projeto que já tem
muitos anos. Os municípios es-
tão devendo há décadas. O que
fizemos foi pegar tudo, conso-
lidar e dar um prazo de pagamen-
to longo e viável”, disse.

O ministro também fez uma
avaliação positiva da redução da

alíquota e parcelamento de dívi-
das do Fundo de Assistência ao
Trabalhador Rural (Funrural). O
governo deve editar uma MP
esta semana reduzindo a alíquo-
ta da contribuição de 2,3% para
1,5% e criando condições para
produtores rurais que não reco-
lheram o tributo pagarem a dívi-
da em até 180 meses, com isen-
ção de juros e redução de multa.

“Estaremos amanhã conclu-

indo o escalonamento do paga-
mento de toda a dívida com o
Funrural. Seja na dívida dos agri-
cultores, seja na dívida das em-
presas com bancos, credores ou
com o Fisco, caso do Refis [pro-
grama de parcelamento para em-
presas com dívidas tributárias],
tudo isso estamos trabalhando in-
tensamente visando concluir nos
próximos dias e semanas”, dis-
se Meirelles. (Agencia Brasil)

A Petrobras anunciou no fim
da noite de segunda-feira (15) o
início da etapa de venda do Cam-
po de Azulão, na Bacia do Ama-
zonas, como parte do processo
de desinvestimento em curso na
estatal. A nota divulgada pela
Petrobras informa que estão
sendo ofertados 100% de parti-
cipação no campo (Concessão
BA-3), localizado no estado do
Amazonas e com potencial para
a produção de gás natural.

Segundo a nota, a transação em
potencial “representa uma oportu-
nidade para desenvolver uma desco-
berta de gás natural, perto de infra-
estrutura já existente, bem como de

Petrobras vai vender
campo de gás natural na

Bacia do Amazonas
linha de transmissão de energia”.

O teaser, que contém as prin-
cipais informações sobre a
oportunidade, bem como os cri-
térios objetivos para a seleção
de potenciais participantes, está
disponível no site da Petrobras.

A Petrobras informa, ainda, que
a divulgação está em consonância
com a sistemática para desinvesti-
mentos da empresa, que foi revi-
sada e aprovada pela Diretoria Exe-
cutiva e está alinhada às orientações
do Tribunal de Contas da União
(TCU).  meta de desinvestimento
da Petrobras prevê atingir  US$ 21
bilhões nos próximos dois anos
(2017/18). (Agencia Brasil)
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Etapa de abertura para o IV
Circuito Paulista será em Guaíra

Vôlei de Praia

Etapa será em Guaíra, de 26 a 28 de maio

IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia

Entre os dias 26 e 28 de maio
acontecerá a etapa de abertura do
IV Circuito Paulista de Vôlei de
Praia. A cidade de Guaíra, na re-
gião de Barretos será o palco da
primeira etapa da temporada
2017, mais uma vez nas quadras
do Parque Ecológico Maracá,
um dos pontos turísticos da ci-
dade. As principais duplas do es-
tado, no masculino e feminino,
estarão da disputa, criada pela
Federação Paulista de Volleyball
para fortalecer a modalidade.

As duplas que ainda não con-
firmaram presença devem se
apressar. O prazo para confirma-
ção acaba nesta quinta-feira, dia
18 de maio, até às 18h, e não será
prorrogado. Conforme regula-
mento, os três primeiros dias
foram reservados para inscrição
de duplas já ranqueadas. Após
este prazo, foram aceitas todas
as demais, ranqueadas ou não. O

valor da inscrição é de R$ 50,00
por dupla. Já para a filiação, o
valor é de R$ 30,00 por atleta.

Ratificamos que apenas as
duplas paulistas e federadas no
estado poderão disputar o even-

to. Com relação ao registro do
atleta, o mesmo deverá checar
sua condição de registro em ra-
zão da necessidade de ser fede-
rado e estar apto para jogar e se
inscrever na etapa.

A programação da etapa de
abertura será a seguinte: 26/05
(sexta-feira) - Jogos do Torneio
Qualifying e Congresso Técnico
Torneio Principal; 27 e 28/05
(sábado e domingo) - Torneio
Principal, masculino e feminino
(previsão de encerramento às
13h30).

O sistema de disputa prevê
a Chave Principal com 16 du-
plas, sendo oito mais bem co-
locada no ranking, sete saídas
do qualificatório e uma convi-
dada. No dia 26 será realizado
o quali, com até 28 duplas, fi-
cando o Congresso Técnico para
logo após o mesmo.

O IV Circuito Paulista de
Vôlei de Praia tem organização
e realização da Federação Pau-
lista de Volleyball, com apoio, na
etapa de abertura, da prefeitura de
Guaíra. Mais informações no
site oficial, www.fpv.com.br
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Stock Car

Pane seca a metros da vitória e
chegada de ré marcam histórias de

Denis Navarro em Santa Cruz do Sul
Piloto da Cimed Racing ficou a poucos metros da vitória na pista gaúcha em 2014 por falta de combustível; em 2015, Denis
cruzou a linha de chegada de ré em Santa Cruz do Sul, em um momento inusitado da categoria naquela temporada

A terceira etapa da Stock Car
acontece neste final de semana
em Santa Cruz do Sul, no interi-
or gaúcho, e a pista é caracteri-
zada por ser uma das mais desa-
fiadoras para os pilotos, como
explica o piloto da Cimed Ra-
cing, Denis Navarro.

Em 2014 e 2015, o paulista
passou por situações emocio-
nantes antes de cruzar a linha de
chegada. “Em 2014, quando eu
estava na minha primeira passa-
gem pela Cimed Racing, eu lide-
rava a corrida na última volta,
mas o combustível acabou na par-
te final da volta, faltando poucos
metros para a bandeirada. Foi
uma estratégia bem ousada, mas
que quase deu certo naquela que
poderia ter sido a primeira vitó-
ria da história da equipe”, diz
Denis, que voltou para o time em

2017 na formação do quarteto
inédito com Cacá Bueno, Mar-
cos Gomes e Felipe Fraga.

Outro momento inusitado
para Denis aconteceu justamente
um ano depois, na etapa de 2015.
Lutando para somar pontos, o pi-
loto paulista levou um toque na
reta principal antes da linha de
chegada e optou por cruzar a li-
nha de chegada de marcha ré.

“Foi uma situação inespera-
da ter rodado logo após a curva
zero, na entrada da reta dos bo-
xes. Eu acabei aproveitando o
embalo para chegar de ré. Foi
uma situação bastante diferen-
te não só para mim, mas tam-
bém na história da Stock Car”, re-
corda Denis.

Os treinos em Santa Cruz do
Sul terão início nesta sexta-fei-
ra, a partir das 11h15 com o

Denis Navarro

shakedown. O primeiro treino
livre será no mesmo dia na parte
da tarde. No sábado, acontece o
segundo treino livre e o classifi-

catório, que terá transmissão do
Sportv às 13h. A rodada dupla no
domingo também será exibida
pelo mesmo canal às 13h.
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Corrida Mulher Maravilha
celebra a força da mulher

Etapa de São Paulo será no dia 28 de maio, no Centro da cidade, a partir das 7h

Corrida Mulher Maravilha 2017

Um evento dedicado à mu-
lher, com duas corridas, cami-
nhada e uma série de atrações.
Esta é programação da Corrida
Mulher Maravilha, etapa São Pau-
lo, marcada para o dia 28 de maio,
no Centro de São Paulo, com lar-
gada e chegada no Vale do Anhan-
gabaú. São provas de 4k e 8k, além
de uma caminhada Cosplay de 4k,
que colocarão as corredoras para
suar pelos principais pontos turís-
ticos do centro paulistano. Ativi-

dades para as mulheres, painéis
para as selfies, música e muita
diversão são as atrações do even-
to, que terá nada menos que 95%
de participação feminina. Para os
homens, que foram convidados
pelas mulheres, o desafio será de
4k, caminhada ou corrida.

A programação começará às
7h, com largada e chegada no
Vale do Anhangabaú, no Centro,
sendo que o ponto de encontro
será no cruzamento da Av. São

João com a Rua Líbero Badaró,
conforme percurso detalhado
divulgado no site do evento. A
prova do masculino, chamada de
Major Trevor, terá seu início às
8h. Mais detalhes no site ofici-
al, www.yescom.com.br/corrida-
mulhermaravilha/2017.

A entrega do chip cortesia
conjuntamente com o kit de parti-
cipação será realizada nos dias 24,
25 e 26 de maio, das 10h às 20h, e
no dia 27 de maio, das 9h às 20h, na
loja Riachuelo, na Av. Paulista, 2277
- Cerqueira César - São Paulo. Vale
destacar que as inscritas deverão es-
tar atentas do dia destacado para sua
retirada (número de peito), como
previsto no Regulamento. Não ha-
verá entrega da kit no dia da prova,
nem mesmo depois dela.

Em sua primeira edição, a Cor-
rida Mulher Maravilha já se tornou
um sucesso. Afinal, com mais de
três meses de antecedência, o
evento atingiu seu número limite

de inscritos nas duas provas pro-
gramadas para a temporada, em São
Paulo e no Rio de Janeiro. Trata-
se de mais um prova temática rea-
lizada pela Yescom e que teve gran-
de aceitação pelo público.

A Corrida Mulher Maravilha
é uma realização e organziação
da Yescom e da DC Comics and
Warner Bros. Entertainment Inc,
com patrocínio máster de Mole-
ca e Risqué. O apoio é de Ria-
chuelo, Cânfora Bravir, Grupo
Dois Cunhados, Café 3 Cora-
ções, Água PassaQuatro, Verde
Campo, Montevérgine, Espaço
Laser Depilação, Mattel e
Abrakadraba, com apoio de mí-
dia de Women’s Health e
EuAtleta.com. A supervisão é da
Federação Paulista de Atletismo.
O apoio especial é da Prefeitura
de São Paulo. Mais informações
no site oficial,
www.yescom.com.br/corridamu-
lhermaravilha/2017.
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O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Rally Transcatarina:
nove anos de história

que exige respeito
Para organizar um rali no Brasil é preciso coragem e
determinação. Dar continuidade a ele, é questão de
paixão e acreditar no potencial de um esporte que tem
muitos adeptos, porém, ainda está longe de atingir sua
capacidade máxima

Para organizar um rali no Brasil é preciso coragem e
determinação

Engana-se quem ainda acre-
dita que o rali de regularidade é
um esporte para poucas pesso-
as. Em todas as regiões do País
existem apaixonados pelo fora-
de-estrada ávidos por competi-
ção de alto nível técnico e logís-
tico. Opções têm muitas, mas
são poucos os eventos desta
modalidade capazes de se susten-
tar de forma que ofereçam co-
modidade e competitividade no
decorrer dos anos. E isso, devi-
do a falta de patrocínio que,
muitas vezes, são voltados para
um único esporte: o futebol.

O Transcatarina - organiza-
do pela SC Racing - completa-
rá em 2017 nove anos de his-
tória... E a cada ano tem se su-
perado. O diretor geral da empre-
sa, Edson João da Costa, afirma
que, assim como os demais pro-
motores de rali, passa por muitas
dificuldades, mas o seu diferenci-
al é pensar, em primeiro lugar, no
competidor. “Estamos atentos a
todos os detalhes. Nossa prova tem
quatro dias e não podemos falhar.
Os participantes saem de suas ca-
sas para se divertirem, e não que-
rem ter dor de cabeça; sua única
preocupação é com o pódio. Pas-
samos 12 meses do ano pensando
no que podemos proporcionar de
melhor a essa galera aventureira e
que confia em nós. Esse tem sido
o nosso segredo de sobrevivência”,
revelou Costa.

O 9º Transcatarina será re-
alizado de 11 a 15 de julho, e
tem expectativa de receber cer-
ca de 250 carros (em torno de
700 pessoas), que estarão dis-
tribuídos nas categorias Más-
ter, Graduados e Turismo, além
das categorias de passeio: Pas-
seio Radical e Adventure. As
inscrições estão abertas e são
feitas através do site
www.transcatarina.com.br.

Em oito anos de história, o
Transcatarina montou acampa-
mento em 22 cidades, reuniu cer-
ca de 7.500 pessoas (entre parti-
cipantes e organização), e foi res-
ponsável por movimentar a eco-
nomia dos municípios por onde
passou em mais de R$ 20 mi-
lhões. Sem falar da exposição de
imagem do Estado de Santa Cata-
rina e na divulgação do turismo
local. Ainda, mesmo que em meio
às complicações de conquistar
patrocínios e apoio para a reali-

zação do evento, aproximada-
mente 25 empresas confiaram
no potencial do Transcatarina.

Desde 1994 no Brasil, a
empresa coreana Hankook Tire
do Brasil reconhece a impor-
tância do Transcatarina dentro
do cenário off-road, uma vez
que seu mercado de pneus está
ligado diretamente com este
público consumidor. O marke-
ting da empresa, Felipe Castro,
afirmou que o posicionamen-
to seguro e competente da SC
Racing faz com que novos
adeptos surjam a cada tempo-
rada, pois essa é uma oportu-
nidade de entrar em contato
com um mundo desconhecido
no dia a dia. “O rali é uma aven-
tura e experiência capaz de
marcar a vida das pessoas, de
fazer florescer novas amizades
e de dar exemplo de supera-
ção”, destacou Castro.

Por sempre ter o grid lota-
do, a Hankook enxerga no
Transcatarina a oportunidade de
colocar seus produtos à verda-
deiras provas de fogo, avalian-
do o julgamento dos competi-
dores. “O desejo deste públi-
co é a nossa visão como em-
presa. Equipamentos de quali-
dade, testados e aprovados pe-
los usuários durante os certa-
mes, interfere diretamente nas
decisões tomadas durante a dis-
puta. Eles estão relacionados ao
resultado, então, caberá ao off-
roaders observar qual é o me-
lhor produto disponível no mer-
cado. Acreditamos e apoiamos
o Transcatarina para mostrar
que somos a melhor opção no
assunto pneus, seja no rali
quanto diariamente nos veícu-
los convencionais”, encerrou.

Com base neste pensamen-
to a Hankook cresceu 18,7%
em 2016, na contramão do
mercado com um todo (mar-
cas nacionais e importadas)
que teve retração de 9,1%.

O 9º Rally Transcatarina
tem patrocínio de Hotel Renar,
Hankook Pneus e Governo de
Santa Catarina. Apoio de Gatos &
Atos, SFI Chips, WB 4x4, Lave
Bem Lavanderia, Posto Maçã,
Floripa Textil, Grupo Gratt, Tri-
lha SC, Ekron Guinchos, Prefei-
tura Municipal de Fraiburgo, Pre-
feitura Municipal de Canoinhas
e Prefeitura Municipal de Itajaí.
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